Uma abordagem acerca da Informática para a Terceira Idade: a oficina “Clicar na Terceira Idade” by Strappa Facchinetti Doria, Nara et al.
 Uma abordagem acerca da Informática para a Terceira 
Idade: a oficina “Clicar na Terceira Idade” 
Nara Strappa Facchinetti Doria, Davi de Oliveira Caldas, Claudia Pinto P. Sena 
Departamento de Ciências Exatas – Universidade Federal de Feira de Santana (UEFS) 
BR 116, Km 03. Avenida Universitária – Feira de Santana – BA – Brasil 
narasfd@ecomp.uefs.br, {davicaldas, caupinto.sena}@gmail.com
Abstract. This paper aims to discuss a case study of "Clicar na Terceira 
Idade" course (still in progress) offered by the UATI – Open University for the 
Third Age. Besides, some concepts, implications and elderly Informatics 
learning impacts shall be discussed and the questionnaire results, analyzed. 
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Resumo. O presente artigo visa discutir um estudo de caso da oficina de 
informática "Clicar Na Terceira Idade" oferecido pela UATI - Universidade 
Aberta à Terceira Idade da Universidade Estadual de Feira de Santana 
(UEFS). Serão levantados impactos do aprendizado da informática na 
terceira idade e analisados os resultados de questionários respondidos pelos 
alunos. Esta análise mostrará os benefícios que a oficina está proporcionando 
aos alunos em diversos aspectos. 
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1. Introdução 
Pesquisas mostram que é possível conseguir benefícios melhorias para a vida do idoso 
por meio da interação idoso-computador [Kachar 2005]. Outra pesquisa, de 2005, 
mostrou que apenas 6,8% dos usuários de computador possuem entre 45 e 60 anos [Sorj 
e Guedes 2005]. Observa-se, então uma falha na inclusão digital da terceira idade.  
O presente artigo visa apresentar o estudo de caso da oficina “Clicar na Terceira Idade” 
[Doria 2008], a fim de analisar as necessidades, dificuldades e interesses dos idosos 
alunos desta oficina, diante do aprendizado da informática, ressaltando os benefícios 
que tal oficina vem proporcionando a estes. 
2. UATI – Universidade Aberta à Terceira Idade 
A Universidade Aberta à Terceira Idade [Doria 2008] da UEFS conta com 513 alunos 
matriculados nas diversas oficinas. Dentre estas, tem-se a “Clicar na Terceira Idade”, 
que oferece ao idoso curso de informática básica. Os objetivos dessa oficina são 
familiarizar o idoso com a linguagem da era tecnológica, oferecer conhecimentos para o 
uso do computador nas suas tarefas básicas, minimizando, portanto, a exclusão digital. 
A oficina oferece seis turmas, com aulas semanais, de duração de 2 horas cada. O curso, 
ainda em andamento, ocorre de Março de 2008 a Fevereiro de 2009. O conteúdo 
  
programático desta oficina é basicamente Introdução à Informática, abrangendo aspectos 
introdutórios no uso do Windows e seus aplicativos básicos, Microsoft Office e Internet.  
3. Metodologia 
Este trabalho é uma pesquisa participante, visto que há o envolvimento direto entre 
pesquisador e pesquisados. Foi realizado um levantamento por meio de questionários, 
entre alunos de 3 turmas desta oficina, totalizando 17 respostas. O questionário é 
composto por 20 questões, relacionadas ao grau de intimidade aluno/computador. 
4. Resultados Obtidos 
Muitos alunos nunca tinham tido acesso a um computador antes do início do curso. 
Mais da metade dos entrevistados afirma que o seu primeiro contato com o computador 
foi na oficina, apesar de grande parte (65%) possuir computador em casa. Alguns 
motivos levam à não utilização do computador: medo de danificar a máquina (25%), 
não saber manuseá-la (37%), ou mesmo não ter acesso ao computador (38%).  
Uma pergunta que permitiu comprovar de forma clara muitos dos benefícios que a 
oficina vem trazendo para os seus alunos foi a “Em que a oficina vem te ajudando?”. 
Foram obtidos os resultados: conhecer novas pessoas presencialmente (19%), melhoria 
da auto-estima (19%), uso da Internet (17%), melhoria na prática da digitação (13%), 
desenvolvimento da digitação de textos (12%), interação com conhecidos e familiares 
pela Internet (10%), conhecer novas pessoas por meio da Internet (5%), outros (5%). 
Algumas pessoas conseguiram associar o aprendizado adquirido com atividades 
corriqueiras, como o uso de outros equipamentos (e.g. caixa eletrônico). 
5. Conclusão 
A oficina “Clicar na Terceira Idade” tem proporcionado melhorias em diversos aspectos 
da vida dos seus alunos. Estas melhorias ocorrem em função do conhecimento em 
informática adquirido e também pelo relacionamento existente durante as aulas com 
outras pessoas. Esta pesquisa está inserida em um projeto de âmbito maior: a proposta 
de um software educacional para o ensino de informática à Terceira Idade. Esta visa à 
confecção de um sistema áudio-visual de interação, que permita ao usuário adquirir 
intuitivamente conceitos de informática, ao tempo que desenvolve a iniciativa de 
aprender por meio da utilização. 
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